








A transparência é apanágio na forma empenhada, séria e genuína com que tenho estado, quer no percurso cívico, quer profissional ao longo da vida.

Não é novidade para nenhum de vós que 2023, ano em que esta Mesa assumiu a governação da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, não foi um ano fácil.

Tivemos de nos adaptar a uma situação financeira muito difícil, essencialmente devido ao projeto de internacionalização dos Jogos Santa Casa. Realizámos uma auditoria forense à Santa Casa Global. Além desta auditoria, realizámos uma outra, financeira, às contas de 2021 e 2022 já encerrada e aprovada e que obrigou a SCML a realizar reajustamentos que decorrem das conclusões, repondo a normalidade da instituição.

Os resultados da auditoria forense foram enviados para Tribunal de Contas, Ministério Publico e Governo. E os resultados das auditorias às contas de 2021 e 2022 enviados para Tribunal de Contas e Governo.

Solicitámos uma auditoria ao Tribunal de Contas e está a decorrer no Ministério Público um processo para o qual sempre manifestei total disponibilidade em colaborar.

Devido às referidas auditorias financeira às contas de 2021 e 2022, e só a isso, obtivemos por parte do Governo e do Tribunal de Contas autorização para que este Relatório e Contas de 2023 fosse terminado um mês mais tarde. E aqui estamos a entregá-lo hoje, a 29 de abril, ainda antes do término do prazo estabelecido.

Apesar de todas estas adversidades, é essencial realçar que nos reinventámos, mas conseguimos manter a SCML no rumo para a qual foi criada, há cinco séculos.

Não nos afastámos um milímetro da Missão de solidariedade para com os nossos concidadãos, sobretudo para com os que mais precisam, os mais desfavorecidos. Mantivemos em parceria com o Estado o nosso trabalho na área social, na saúde, na educação e com as crianças e jovens que estão à nossa responsabilidade
Continuámos a desenvolver projetos de inovação social e não desistimos de ir à procura de soluções que mantivessem a sustentabilidade da SCML.

Termino com uma mensagem de esperança: os esforços que encetámos deram resultado e hoje podemos afirmar que a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa é e continuará a ser uma instituição sustentável e solidária.






































































































































































































































































































































